
  

ReviSTA ILLUSTRADA DE3PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
  

Preços da assignatara 
     

  

15 DE MAIO DE 1895 
Portugal franco de por Possesções urtramarinis    

      

Bento le ato valor. poltico e contmercial, pois que so trata mem mais nem menos do que o rea- ilmento das nossas relações com os Estados Ui dos do Brasil o 
Ainda bem. press ir ao Bia, viva al 

Somsaracção das casas, entrar nos estabelecimen: co, andar. pelas roas, falar com os brzileiros, no 

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Um ministro que partiu e outro ministro que r 

chegou. Eis dois importa imentos po. mesmo idioma em que nós fallamos, lêr os seus 
o di inlstros São livros e os seus jornães, escriptos em portuguez,    

  

líticos, dos ultimos dias. 
= conselheiro Thomhz Ribeiro que vae em ca- 

o € 0 sr, Assis Brazil que 
a partida « esta chegada re- 

  

Bios em um paz ão intimo do nosso que torna os Segs e os noksos lhos todos irmãos.    minho do Rio de 1 
chegou a Lisboa. 

Anno |Semese) Trim. | nº | 49.0 amo — UHE Volume — N.º 690 |Redacção- Atelier de gravura — Administração 
bag, Za do Po ro, entrada pla, do Cove de Ja 4 

o e Tp PAGA SAC de ema dn ger loira, dem o que não serão atendidos [ERetano Aberto da Silvas    

A sua paysagem difere da nossa, é certo ; lá lo- 
resce a palmeira, aqui cultiva-se à vinha ; ha en- 
tre nós o Oceano, mil é seiscentas leguas, mas que. 
importa ! — é com a mesma syllaba que dizemos. 
May ! é com as mesmas lettras que escrevemos. 
Patria | 

O novo ministro do Brazil, o sr. Assis Brazil 
tem sido alvo de sentidas manifestações de estima. 
€ apreço. Acabamos de chegar do Colyseu onde 
se deu esta noite um espectaculo em sua honra 
com uma concorrencia. extraordinaria, vendo- 
se ma tribuna real S, M. ELRei e ante-hon- 
tem em S. Carlos realisou-se um jantar offe, 
recido a Sua Excellencia. Raphael Bordallo, o 

  

  

RESTABELECIMENTO DAS RELAÇÕES DIPLOMATICAS 

ENTRE PORTUGAL E BRAZIL 

  

      
  

  
  

  
MST DO BRAZIL, EM Porerecat 

  

(Copia de photographias) 

  

CONSELHEIRO THOMAZ RIBEIRO, simisrho nt Pousucar no Brazit.



  

106 
    

extraordinario artist fez prodigios de ornamen- 
tagio, Podo o paleo estava transformado em és- 
tola pao fundo iluminado por transparencia via-se 
O grande ponno do Guarany. 

A platéa estava. velada do palco e abi emergia- 
do dE um smacisso de verdura elevavam-sé as ban. 
dejrss de Portugal e do Brauil Por toda a parte 
abundavam em, erande profusão « em uma inte- 
Fessanto” disposição. artstica. bananeiras, feios, 
Pim ops anitos Farto di Es pena 
avi muita luz, muitos espelhos b muitas Hlóres, 

o que deu áquelia. esta Um grande brilho, Os 
Camarots dear cheios de aiora formos 
Simas ostentando elegantes lol 
3 Convivas eram sumerosos ls encon: 

“vam representados. O ministerio, à camara mun 
ipa, av altas finanças, a imprensa, a Selencla; as 
letras e as ártes. 

“Frocaram sa, brindes affectuosos êntre às com- 
vivas e nunca em Portugal houve Fererencias mais 
Amavels a0 Braz, do que naquela ocensião 

Findo o banquete. houve uma velada livraria 
em Que, tomaram parte o conde de Monsaraz, 
Liz Osorio e Jayme Victor que reitáram pri 
orosumente diverias produções potia 

uma festa s0b todos os pontos de vitaalta- 
mente snificativa, festa digna de quem a promo- 
Vai do Bra quê bem a metece.e do novo mi. 
isto em Pornital o ar, Asi Bravil cavalheiro 
de uma elevada cultura de espirito, de raro talen- 
to e de finas qualidades pessones. 
Joias as boss vindas a Sin Escel 
enciao 

  

  

  

  

  

  

  

  

Hoje os jorniés da manhã lançaram 4 curiosi- 
dade avida dos leitores. uma móticia de ver 
eia sensação — Um actogt prolessor do Tati 
Auto, gm antigo ola da armada, jornalista haz 
Bl de nomeada orador applaudido, um homem 
culto em summa + de manfeso valor, acaba de 
Sar preso pela policia, como múilr chanteur, como 
ntlor de ma vermonhona e anobil tramota Em 
dim Jornal republicano. publicára, uns arugos bas- 
tanto agresivos contra O sr, Carlos Lobo Avila, 
mini das obras publicas —80, mesmo tempo 
que procurava escamotear à Sua Excelencia du. 
dd a, poa faze cotar o ah dos a 
tipos, author que afinal era ele proprio! 

A jusga támou conta do caso, e is um ho- 
mégniao dar. Causa d6, sinceramente ver asim, 
qi homem de valor aniquilar pelãs suas pro: 
pas most 

  

  

  

  

  

na do a Pen ed GR nie ERA dE reddto o a apa o e 
o ta ora dn Co ea 

Augusto de Melo. 

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

RESTABELECIMENTO DAS RELAÇÕES DIPLOMATICAS. 
ENTRE PORTUGAL E DRAZIL 

Portugal e Brázil são paizes cújas mutuas rela- 
ses se mostram cada vez mais estreitas. Isto se 
funda, talvez em serem mais do que duas nacio-. 
nalidades irmãs — são mão e filha, E com quanto 
à Brazil esteja emancipado ha. tres quarios de 
Seculo, a mãe que lhe dispensou durante trezen- 
tos é vinte annos cuidados mulúiplos, só póde v 
com a maior alegria, com a mais encêndrada feli- 
Cidade, a, communihão comum que à harmonia 
das relações estabeleceu. 

E “se Portugal acolhe jubiloso, o estreitar dos 
Jaços amigos exulta ainda mais porque a terra de 
“Sétta Cruz é sua ilha — € qual a mie que se não 
desvanéce vendo o filho, cnnobrecer 6e, progre- 

  

  

  

   

  

TE se por um momento — bem longo foi ele, 
umano a diplomacia interrompeu às relações 
Dfficiaes quite às duas nações ; nigora m'um ani- 
Pleso eai é verdáleiro, sé unem effisivaimente. 

  

O OCCIDENTE 
  

  

je sites pssdas não devem sr contas 
das; dê-se lugar” ds. palavras de alecto, palavros 
que serão ditas na mesma lingua, e que antes de 
Serem: pronunciadas já sejam conhecidas, por se verem dispensas os lie e ds corações 

ermindo, a questão, molesta que separava as 
duas magões, que. emeiptceca com css sombra 
angveadora as pula do bom convi 

É conhecido dos atores o motivo da quebra dos 
Inços sagrados qu estreitavam os dois paises. 

Jia que tecer em louvor deste restaelecimen- 
to de reações diplomaticas, agradecimentos do 
Eoverno ingles 90 seu misto no Rio de Ja- 

Reatada a affestuosidade reciproca das duas 
nações nomearam estas respectivamente os seus 

Congratolando-se com o! restabelecimento das 
relaçoss diplomanicas, que trouxeram afiastados 
E esquivos "os dois alzes, O /Occisenre, xpei. 
indo à Sua profunda satisfação, alegra-sé com o 
têrmo do Confio, é apresenta! os seus leitores 
8 retratos dos minikros resdentes e o do con- 
Gal geraldo Brasil em Portugal 

  

  

  

  

  

Da: Jonqui Faancisco DE Assis Braz 

Este ilustrado, cavalheiro é da. provincia. do 
Rio Grande e neto. de” portuguenes e foi no- 
gado plo Ropiic Bravia se mio em 

95%. dr. Asgis Brazil nasceu na cidade: de 
5. abril no Estado do Rio Grande do Sul, em 
Vaso Vendo feio al os seva primeiros estudos, 
doi ms VS para S; Pano, onde ac matriculou 
na! Academia, de Direito, terminando o curso em 
781 Duran Gsse periodo de cinco anos seres 
Vau” no jornal cadémico = Evolução, em que 
Pei Bustantes arashos poetcos motaves, de 
Espe poltco é piilosonhico. São desta época 
Gu as Hivros = Ropubica Fuleratica é Historia 
da Remblica Ro Orondense. : 

A la areia dendemiea foi fecundissima em 
seabalhas de valor e em maniiestações de talento 

Depois da sua formatura redigiu o jornal a E 
dera; sendo: em breve, eleito deputado à as 
Semblés legislativa, ma qualidade de candidato 
Peibicanos havendo que notar ter sido 0 primeiro 

Abdo NS8O representou o parido repu- 
iesho do, seu "Estado, no Congresso Geral que 
sepeini em. Palo O O quend 
com Todo “rigor, já da Federação, como jorna- 
fita de subido eritero, já na Cónstituinte Como 
deputado, es da sua olição, fôra ministro do Brazil 
ent Buenos Ayres, comissão Gm que prestou às 
Signalados serviços Durante & resistencia no golpe de Estado o sr 
ro Assis Broa airigi o goterno do fio Grande 
do Su jgar do qu po a demão, ando à 
marechal Deodoro da Fonseca resignou o cargo 
Te presidente da Republica em 23 de novembro. 
do Rêgo passando a exercer as suas faneções di 
piogmattas em Buenos Ayres. : 

“Nigum tempo depois fi nomeado ministro pes 
niposonciano ia Cia, ex uma miss especial 
Que or axtinca pelo actual governo do Brazil 

Bor a “pos publica ' sr di. Brazil um 
novo tedbalhg == Demveriena Represemalia, lvco 
Este que so aca traduzido em espanhol 
Audemando no que dizêmos se Vê, pos, o me- 

518 do distneto cavalheiro que junto do gover. 
no porcuguez. representa a fepublica Brasileira. 
E fon diplomata cujo valor e creditos estão de 
a “muito femados, dando-lhe eminente lagar 
esse os homens mais notaveis do Be 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

   

Consetminto Tomaz Riseiko 

Eis em queny o governo portuguez declinou a 
honrosa missão de representar o nosso paiz na 
grande Republica do Braril. 

Escolha divinamente inspiradas Mais acertada 
não seria facil, porque Thomaz Ribeiro é uma. 
individualidade extraordinária e previlegiada ; pos- 
sue todos os dotes que tornam um homem distin- 
“to é respeitado. Pósta, advogado, orador, publ 
cista e estadista, em todas essas manifestações se 
tem honrado. 

'Ro sr. conselheiro Thomaz Ribeiro está reser- 
vado o múis formoso papel. blle que é poeta, elle 
que em estrophes inspiradas, escreveu O mais pa. 
tiotico poema — o 1. Jayne é agora que junto da. 
Colonia portugueza no Brazil afinará mais a ex- 
cellencia do seu amor paso. Ahi, longe deste 
Torrão que O viu nascer, elle sublimará 6 seu affe- 
Co pelos séus compatriotas a quem deve merecer 
á mais profunda sympathia, porquanto elle como, 

     
  

  

  

  

poeta sjmhisa 0 amor da independencia macio 
ale como ministro à consideração é as deleren- 
cias que Portugal tthata no Braz. ubtor laurendo, 08 seus estudos historico, os liveos de viagens, Delphi o Mal, Sona que pas sam são obras que no Brazil tem muitos à 
dores, do que pesulta que o ar. conselheiro Tho- 
emas. flbeiso é já ali apreciado antes de ser co- 
nihecido pessoalmente À estima que lhe é tribu- 

ada. vae agora AUpméntar Às buds apúdõos são 
Variadisimas, complexas, é asic que tem conse- 
gundo Jouvorês, desempenhando  Sargos de cujo 
Exercicio se pueda mémoria de respeito e de 
sympatbia. “Glvermou civilmente o Porto e Bragança, diri- 
gu ministerio da fustça, servia de vogal o tr Bunal de Contas, om dos esses importantes lo 
giros oi Sempre um funcionario disuneisimo. 

'Como secrêtaro geral do governo da India; co. 
mo minis, da marina, da jostioy do reino € das obras pblicas prestou relevantes serviços 
pais Como advogado, depotado, e par do reino tem 
o seu- elogio mos inspirados superiocs discur- 
ja qu vê Enconrram nos ana Eorêies pr 

Niscid na Beira, na pequena potoação de Pa 
rada de Gonta, o sr. Fa M a ai Ribeiro 
possue as qualidades moraes de um coráção ma 

dry caracter interegensimo, affvcl é 

  

  

   

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  Foi pois, a sua nomeação uma das mais bem 
“commettidas missões é para cujo cumprimento 
São. penhor os, dotes que: exalçam o caracter do 
hotavel poeta, juriscon-ulto e estadista, 

João Viritá A Siva 
É o consul geral do Brazil em Portugal. Neste 

impoteáne lofur 0 Musire cidadão tem cumprido 
doa maneia ads distinct os deveres do seu 
são alo “que sé vê cercado de respeito e és 
úimão Modelo dos funceionarios, alia à lucidez do seu 
espio superior os mais súbidos dotes cora- 
E Burante o periodo que estiveram auspensas as 
bons neles Miplomalicas, à misão do sr. Vi. 
Ps ia Sl foi o melimbrosa e dife. Devido 
É sua primoroda. educação, e á maneira porque 
doibe Siniir-se conclhando sempre com um Bino 
fabio polidso é apianundo as difeuldades ou pe- 
Io mos não levantando o menor aúrio tornou 
se por tudo isto sympadhico e quérido de portu- 
guias e branliros 

O ces aspecto Pico, grandes alhos negros & 
basta cabeleira, dg lhe um ar supeor que em 
don o uso vale 6 seu coração é à sua alma. 

O see Meira da: Siva, é natural do fio Grande. 
do Sol; ah nasceu em 147; está portanto nafor- 
So guia Es pois de esférar que porlargos à 
Bag o Contemby entre no, 

oncelonano como elle tem o condi de seim- 
porens d estima & 4 gratidão de todos Os que tem 
Aventura de o conhécer. 

  

  

  

  

  

  

  

A VILLA DE REDONDO, 

Está situada em uma fertil planície junto á Ser- 
ra d'0ssa, na provincia do Alemtejo, 33 Kkilom 
sos no NB de Exora à 150 29 8,6 do 

  

   

  

cabeça de concelho é de comarca, com S5o 
fogos. constando o. concelho de sete freguesias, 
Aliaval (ou Andava), Ereixo, Monte Virgem, Mon 
tanto, Redondo, Santa Suzana e Zambujal, tendo. 
Estas Treguecias 1.650 fogos & 5:000 habitantes, 

'O orago da freguesia da vila é Nossa Senhora 
dia Annunciação, 

A illa de Redondo é povoação antiquissima 
o.primeiro foral de que ha notícia é o de D. Af 
fonso 1, que lhvo deu no anno de ta50. 

“eve depois um foral de Elrei D. Diniz, em 
1348, é em 1516 um noto fora de Etr. Mas 
nuel. 

O seu velho castelo cuja construção pri 
se autribue aos romanos, foi mandado reediticar. 

-ei D. Diniz, mas de ha muito que cala 

  

  

  

    

  

Os laboriosos 
é tamo a industria agricola como outras suas der 
adas tem ido noravel desenvolvimento esta fer- 
Tile formosa terra do Alemtejo, que entre os bra- 
Soa que a recommendam, sé orgulha justamente 
deesgião O berso do grande actor Jodo, Anasta- 
Gio Rota, flecido em 1883, é que all nasce. 

foi primeiro conde de Redondo D. Vásço Gou- 
ciaho, "ques já era conde. de. Borba, feito por. 
DE oo em 16 de março de 1480. 
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“A (esta familia pertencem tambem os marque- 
“es das Minas de que foi o primeiro titular D, Fran 
Cisco de Sousa, por merce de D) Eilippe HI, em 2 
“de janeiro de 1008! 

  

  

SCENAS DO MAR 
virito Recuniso. 

As vagas encapeladas, eram montanhas de agua | 
Perdido. 9 leme; o návio não tinha govero. À 

Heapa já 0 não defendia mem ninguem confiava em 
tal para salvação: 

Neih “as 'gavias mos rizes, nem a vella grande 
ferrada, nem o traquete só sobre amura resisti, 

Os mastareus tinham sido arreados. 
Tudo quanto possivel, na arte nautic: 

4 força dO mar, do vento se tinha feito. 
À âmura, apésar de ferro, rebenta como so fos- 

se de estopa 
— Chega p'rós mastro 
Foi a voz que se ouviu do energico comman- 

dante, 
E. um bravo márinheiro, tez crestada pelo sol 

tropical, barba fulva como a juba do leio, é o 
pemeiro que avança sob ma serra de au ese 
dibraça, no mústro da prôu-. ê 

O “momento é terrivel, mas. o marinheiro de- 
pois de liberto da medonha hymalaia de agua sal- 
Bad lá está junto ao mastro de machada em pu- 
nho prompto à primeira vor. 

Coral... 
elle fecha: os olhos se o envolve o mer, ou 

espera sereno. como” 0 representa a nossa gra- 
vora, 

O mastro está live, como se vê, brandues, es 
taes, exarcias tudo está cortado, só falta bater-lhe 
de Barlavento. 

O colosso ferido em cheio, e as machadados 
com à ajuda do vento e do mar vae cahir sobre a 
borda como uma massa inerte, — é esse 0 assum- 
pto da nossa gravura. 

O “marinheiro. como (se vê da estampa fita de 
modo: usado, (o grande elemento esse enorme 
doido que se chama Occano, não o teme, espera. 
apenas à Ordem para destruir o que elle mais es- 
tima, 0 mastro de que é gageiro, o mastro que 
alle tonhece desde o porão até ao galope 

“E assim a vida no mar | 
Mas retempera os caracteres, 

  

    

      

  

  

MB. 
— sem 

«A LYRA DA ALMA» 
Livão De yeasos rom Maven Gunção 

Eu bem sei que às qualidades boas e más de 
tod 28 edita! io subjetivas à pessoa que ns 

e tombo redonheço que fatalmente 
Tbm que e no objecto condições « proprio 
adeslaprd a toriarem se pereepveis à compre- 
mengo CAS Lendo o livro de Mayer aperecbiime da exis. 
tenda da phiosoplia arca concumitante com 
ascensão ló é então tentei de uma manei 
Pe perita mito forças, ancontrar nos ver. 
os be constituem a Lyra da Álma O desenvolvi 
Reno io ico do pehtamento do auctor que 
eo apre tendo theoias de que e de- 
aihento é a idea do Beló na natcez e na Árto 
pelo qe ton digo convitamente que Mayer 
Cleo bvidenci 4 tida verdade que já Pla. 
tão ognsideron “6 que ele, última pousa do 

Sem querer valer-me de nomes cuja auctorida- 
des poe saem liicos cui mole, sub a polágea 
de honra dos que os citam posso fundado excla- 
sivaiente Gi tita mento alancar que um ph ires 
ca a que me refiro a mais perfeita expressão in- 
censo e intima de um Mol completo. gos na para ltingul  Úro de Haver 
Garção de uma simples obra d'arte, que, muito 
emb, paraça verdadeiramente bel, 36 póde 
RENO dbpaendd botqu 36 se VÊ como que 
animada A superficie: 6, né Lyra da Alma, cada 
Verão profundado e pofereado, deixamos V6e a 
PAR 8 ida aofoza do sentimento do poa. 
O Conisieao trabalho de Mayer Est à 
io 4 NoBNa Bia, que, apesar de pautada 
Pe Fora que Vou conter de apeesanta co: 
NA bo corda os colbbres 
Aa ia do ande composições, om tn- 
Comnenaseavel adj de inepiição, em peque- 

TE ARA 4 esenti. que propriamente agora 
feno v a sphese moi Dela — À Arte 

  

  

  

    

    

  

   

  

VIDA DA ARTE 
(a Penemea Bravo) 

Será acaso a Arte o. grande mal 
da nossa juventude | 
Nas notas de chrystal 
a vida é à saude 

“sôam, dispersas, pelos ceu, além, .. 
Na cstconhe vaé O noso sangue, quente 
comia o lite do seio d'uma mi. 
A ent verso radios, a Rente 
da'um pedaço d'almi é coração. 
Ha neo Uma or o Ia 1 
porque a idên está, vive e papita 

ma férvida paixão | 5 

“Tudo isto é bello, verdadeiro e rude. 
Tire-se à Arte a mascara jovial É 
— Mas será este, acaso, o grande mal 

da nossa juventude é. 
Isto de amar à Arte é como, rindo, 
ir semeiando a vida nos espaços. 
= Pois eu quero morrer, prazer infindo | 
nos seus marmoreos e sagrados braços ! 
Eu dou-te a minha vida, é alma, é tudo | 

é deusa seduetora 
pelas tuas carícias de velluo, 

or teu amor, brilhando em larga aurora | 
Eu morrerei por ti, morte febril ! 
mas tu has de me dar, ó doce amada ! 
Poesia — teu'spirito gentil... 
“Forma — tua carne immaculada.... 

  

  

  

     
  

  

O que seria a vida, a vida inteira, 
Sem um beijo de amor, infindo e breve 2! 
2 Uma existencia feita uma geleira, 
um coração talhado sobre a neve... 

Pois isto, isto era vida ? | 
Nem um raio de sol n'alma, sequer ! 
nem um beijo de mãe estrêmecida, 
mem um seio fogoso de mulher E 
Esa vida esta morte, assim ? | Cortar 
as aeas à noss'alma, que é dos ceus? 
Pois póde-se viver sem luz, sem ar ? | 
Pois tu farias isto, santo Deus ? 1... 

  

  

A Vida é sempre um dia, um dia só. 
Dare um seculo, um anno, úm mez — qj 

'À Morte tudo corta, 
à Força é sempre pó. 

A Vida é sempre um dia, — Mocidade | 
desprende a alma, a inspiração a fox. 
Abre as veias ao sangue da anciedade, 
vive o teu dia, coração de luz | 
A Arte A Arte —que divino sol! 
À Arte À Arte — que estrellado ceu 

A Vida é um chrysol 
e Deus espera aquele que morreu. 
Viver | Pois sim, viver | — Vida das almas | 
O Genio, à Luz. a Natureza; o Amor. 
Cantos ardentes de Alegria, e calmas 
cstrophes, loiro, recamando a Ds. 
Seja o Infinito, num momento, embora, 
em nossos peitos transforma do em cantos | 
“ga quero a Arte, e a vida d'uma aurora, 
embora a caro se dilãa em prantos! 

A Arte é isto, pois. À Vida é ella, 
Que importa seja um rapido momento ? 
ássim brilha no ceu, candente, à estrela 
qe atravessa, aum vôo, O firmamento... 

ae se n'um dia, vae num vôo a vida, 
mas nosso peito de emoções replecto. 
Viveu mil anos numa hora qu'rida..... 
“torre sereno, coração inquieto | 

  

importa! 

  

  

    

  

Maxi Ganção, 

Gonsidéro: agora, um-ponto de vista a que em 
codgsas épocas se ligou alta importancia. Refico-. 
Ene à technica, à essa terrivel technica. 

Eu, porumim, tenho pelas theorias umafieição 
muito fraca, Sou pois, n'este caso, como em qual. 
quer outro, incompetente. Mas, reunindo num só 
Arco a deiencia. de que posto dispór digo que 
Nesta exigencia. da representação material e ar- 
qistica do sublime, Mayer satisfaz plenamente pela. 
extrema correcção dos seus veri. 

fecessitei, pois, para contrabalunçar a boa im- 
prascão que ie deixou a leitura da Lyra da Alina, 
Aesabatar publicamente o que sinto, 

Do que: disse, acima, ha a inferir que, Mayer 
Garção 6 um poeta. de quem há tudo à esperar. 
pois começa pelo. ponto mais esquecido de ordi- 
hírio, isto é a perfeição e.a congruencia do sen- 
timento elevado com à forma correcta. 

  

  

Esraves Perna, 

SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continuado do n:569 
vit 

PECCADOS VELHOS 

Henriqueta acolheu com alvoroçado prazer à proposta” do sbcio de “eu mio; é a intimidade Enis os dois noivos, foi-se estreando, no ante- Bosto da ventura que! os esperava. Todavia, 0. casamento fo retardado pela lg dação de “certos bens da noiva, principalmente “ads grandes quintas que deixará em Portugal do cuidado da irmã beato, e das quaes se queria des- fazer, por ter resolvido fixar residencia mo Rio de Janeiro. Pncido upressava as diligencias, para con- auir sem demora este negocio; mas as dicuid des sorgiam, jê por. incuria. dos procuradores, já. porque era doi encontrar comprador pará pro- Pricúndes ão importantes. O socio impaticmtava- Fev dizia lhe. que deixasse as quintas em paz, até ippareçor” ociasião de ns. vender : que não lhe fa. falta nenhuma essa irregularidade dotal: que o que elle queria era, casar, porque tinha, de So- Brdt com que manter hocuosamente o ensél, Plicido oppunha-se, pondunoraso: O Nao, já que espetaste até agora, has de espe- 
rar até que o caso se decida. O dote de minhair- 
cá ha-do ir inteirinho é sem a menor diferenças tem paciencia. NO io sta larga espectativa, uma carta de Portal trouxe ao Noivo à dolorosa notícia da morto de seu pues a irmá, que aqueile succesto. 
deixava sô, pedia que fosse a Portugal, bus: 
cala para a sua companhia, se clle não queria regressar definitivamente á pátria, ócio, com lagrimas nos. olhos, mostrou à carta 4 Placido e partiu no primeiro paquete, na sperança de voltar um mer. depois, com tudo coneluido, para se consorciar emim com Henri- Gueta. Esta! ainda quiz obstar 4 partida, lembram 
doque à irmã do noivo poderia vir 50; mas Pla- 
cido mosto inconveniente aconselhou o fa 
turo cunhado a que fosse é tratasse pessoalmênte da fiquidação dos bens, que” retardava “o, casa 
mento. entiqueta, entretanto chorava; nem mesmo sta esperança, de ver breve, 05º seus negocios contjuidos, vencidas as dificuldades, é q seu cas mento renlisado emim, nada disto podia confo 
tafea naqueiio primeiro isolar dalma. Placido es- 
Tava attodito com aquelas demasias de sensibil- dlide, é diria comigo, frequentemente + 586 encomrasse uma mulher que me amasse 
com tes extremos, não era mais homem solteiro. 
Fo feliz, o rapaz, 

O socio escreveu logo duas cartas no primeiro. 
paquete que veiu de Portugal: Uma para à noiva, 
Bata part o amigo. Nesta ultima, dava boas in: 
formações deerca do negocio da liquidação e pro- 
metia voltar breve, com tudo resolvido, À cêrta par Hcoriqur, oi misteriosa quando Picido e perguntou 0 que o, noivo dizia mil, a iemá, respondeu, córando: Pisat Gem interesse, bem. =. Que voltaria breve 2 peixa-mta ver. 
ao pira que ha-de ser? para a ler. Só seo segre- 

do é tamanho que. o E 
"Não, não é segredo — fez cila, cada vez mais 

enieada-=Nas É que não si onde pur... Acho que a perdi. baião conheceu que geo ip nou-o, aquella reserva, Que poderia css carta dier-inet, Havia pois um sógredo entre à irmã eo sociof:”. — Parécia evidente, esta suspeitas 
visto quê, no ignorando elle as particularidades 
de aquele afleto, nenhum, interesse tera irmã êm oeeultar-he a'carta se qualquer coisa myste- riosa não houvesse mel. Que séria. Nada disse, comtudo esperou, com vigilante 
pancia os atortecimênos 

hegarâm segundas cartas do socio, pará ame 
dos, Placido eve tentações de rasgar o enveloppe 
endereçado à irvã ; mas. conteve-o uma singular 
epugmência por tal seção. 
Déia vez, O socio dizia que adoscera grave: 

“mente, Com uma molesia singular que os medi- 
cos ainda não “tinham clussificado ; esperava, 
comtudo, um breve restabelecimento, para regêes- 
Gar À sua vérra edopiva, o 

Depois, d'estas curtas, um longo. silencio pôz. 
dolos ben nguletações “oa espectativa dos dois. 
Sea E, ad do fim de ares aneaes, é queuma 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
- Que' tudo  torri 

    
  

  

  

  

  

  

   

    

    



                        

  

  

O OCODENTI 
      

  

RESTABELECIMENTO DAS RELAÇÕES DIPLOMATICAS 

nova carta chegou escripta: por mão estranha, danilo desoladoras. 
novas sobre o estado de saude do 
socio de Placido, cuja vida, se 
ando o prognostco dos medicos, dra muito duvidosa. 

enriqueta, teve uma syncope. no secober a fatal novidade. Pla. 
cido, atordoado, foi. chamar um médico, seu amigo, pensando a 
irmã É morte. Esté medico era 
imaradara com Placido, nas suas folias de solteirão, e que agora, 
casado de pouco tempo com um: 
amavel herdeira, o exercia a cl 
nica, por favor, em casa de bons âmigos. 
Examinando Henriqueta, pare- 

ceu alvoroçar-se com os sympto: s da infermidade; e repetiu os 
Exames, como se duvidasse do 
primeiro diagnostico mentalmen- 
te feito, Afinal, receitou e toman- do o braço de Placido, arrastou-o 
mysteriosamente para um gabie 
mete afastado. E 
Men amigo disse ele, ape 

mas se viram sós, a minha alo 
de, meste momento, obriga 

  

     

  

  

  

  unia bem “dolorosa! prova mas não. quero denarite, por mais tempo, múma ignorancia que po. de ser" prejudicial, Dize me uma Gois, e desculpa, desde já, o que 
E Jue é? Dize. Tuassustas-me! 

N E caso, meu ai 

    

      

  

   
      

  

  

  

  

      
    05, sem detença. 

  

    

  

exclamou Placido, ao. 
Iguns instantes de concentrado silencio, 

o, ainda que ll seja is infimo duixeiro da tia casa, o melhor é 
ão é caixeiro, nem está no; Brazil 

ENTRE PORTUGAL E BRAZIL 

  

JOÃO VIEIRA DA SILVA — Consuz GeraL no Braz t. Eu Lisnoa 
(Copia de una photographia do Sr. Camacho) 

  

  cen à certeza de que não te enganas É Toda a que sé pode ter. Tua iemã não esta: 
Pura cásar É Estava. Pois é o mesmo com quem ela es- 

ara casa, que fez essa bonita Obra 1 
  

  

    

  

   
zês na Peni 
jerarchia, é o. noi tiriam ao marechal 
dos, js quaes aé al, inham imltado juntos em 
condições de Uemasiada egualdade pará que po- 
dessem sujeitar-se a acceitár de bom grado os pla» 

  —Eu sei lá .. Vê to, que sor- te minha! Esava cê ão soco gado, não me qui Casar para não. fer destes impesilhos, « fina tomem, sabes que mais?... EU “ou mandal- para Portugal, é JJ E arca Há com o mato 

    
  

  

  

noivo, se ainda o achar viv Taça de conta que não é minha 
E (Continha). 

RECORDAÇÕES 
DA GUBRRA PENINSULAR 

RETINADAS aipavonaviis Wit 
Gron E Massena, 

  

Cho! Hersepuído. pelo marechal E o 
pre 
a 
PR Rabo E pan pia dire done o FU 
O 
nao 

Pe A 

  

  

      

    

  

  

  

  

    

  

  
  

VISTA GERAL DA VILLA DE REDONDO 
xenho do Sr, Cazeltas) 

    

   



        

    
O OCCIDENTE. 
    

  

  

  

  
  

    

os ons dos outros, Apenas chegou ao theatro da sera, Massena fe loja entar am activas mano: rà£o corpo de exercitô do seu comunando, Exesu- HO qr 150 rimeto om iresção à Vice, « Wol lingron, ato continuo, retirava para alem do Alva. s planos do habilisimo peneral não tardaram ré a ger desvendados por Lord Welington. 
5 movimentos do marechal eram manifestamen- te dirigidos sobre. Coimbra, pelo norte do Mon- 

dego, Abandonando a linha do Zezere é as estra: das de Abrantes, quando não fossem termo da sua marcha às divina do Bussaeo, erameno sem du. vida as da Morsela, que por ambas elevadas re Bões seguem q estradas que passam a norte a 

  

   

  

SCENAS DO MAR — Uiruo tcunso 
(Desenho de Peréa) 

sul do Mondego. Wellington resolveu desde logo Eliestuar a rerada, plano que sem demora tratou 
de por em execução. É que contraste não apre- 
Sénfam a relaiva Tcilidade é boa ordem deste 
ovimemto de regressão sobre as linhas, e a de- 
agirosa- precipitação de Sir Jobn Moore em im: pi pari a Corunha o seu eiercito! Avaliando judiciosamente os recursos que po- diam proporlonar lhe as. tropas, irregulares do pai dbute Welington servir-se della Com 0 ma Rio aproveitamento  em quanto que para Moo: e, em Astorga, O Contingente commandado por 
Li Romana pobco mais éra que um tropeço. Na 
Fútirada do Elussaço, os chefes dos milicianos por- 

    

   

tigueres incommodavam os flancos do exercito. fiâncer, é vinham de vez em quando inquitar: lhe a rectaguarda ; entretanto, o coronel rant aproveitando habilimente o facto de se haverem retardado, devido no pessimo estado dos Gami- nhos, à caixa militar € a arilheria de reserva de Masseni, tentou, mediante tm esforço arrojado, apoderaise de dba: & se açao a lo por” úgueza exivera, j, m'iquella época, mais aguer- rida, é de cer que o exto (veste vindo coroor o seu “arrojo. Consegui, siquer no menos, pór em grande Confusão O Ininigo  tomar-lhe ts cento E tantos prisioneiros; atrasar dois das de mar. Sha, é proporcionar, d/este modo à Lord Welin- 

  

   

         



      

ston tempo 4 larga, quer lhe fosse necessario, paz 
Sion derlécer es seburonça, no Bussaco; ae Suas 
Erngadas, déstacadamento, nas respectivas post 
qões O movimento de retrocesso do exercito anglo- 
Iso Gem minha umilde opinião, Feito militar sem 
Gssmplo" espectaculo deveras importante, quanto 
estranho. Ponteradas as tircumstancias, nunca se viu re- 
qirada conduzida. com” melhor ordem, O tempo 
Conservouise  excellente até que à infanteria e- 
Golhau a Imhas. Em Coimbra. Condeixa, na Re- 
inha e em Leica, de tropas entraram à desman- 
Garcés e a tal ponto chegaram Os abucos, nesta 
Ulm josidade que Lord Welimgon teve de 

ar Gobro, com pulso de ferro, do Augmento de 
E assordem =" E 
Chego eim o exercito à hs ao olhar 
os que”a iam vecupar, patemteia-se posição tal, 

GE Sa deividude admirável dos Romanos poder 
br cgualado, ms de certo, nunca excedido. 
Esto frandioso empreendimento militar acha-se, 
ali, Profusamente descrito em todas as histo: 
Fias da campanha. 

Masseno, aproveitando uma vereda que, atravez 
da Sogra do Caramulo, abre communicação com à 
strada. de Coimbra, mandou avançar. piquetes 
RÉ Bunjalõa, e obrigou Trant a passar O Vouga 
E citando desta forma as alturas do Busgico é 
Toracando, pela estrada do Porto, à esquerda d'a- 
quela posição. Em quânto, porém, os franceses 
Stravestavam à serra 4 maréhas forêadas, aham 
os alados já desendo para as regiões planas. À 
Seetaguardo| destes estava já em Fornos, a 3o do 
mexe e, no dia seguinte, marchava, axtavez de 
Coimbra. Deu-se aqui uma dessas seenas de confusão, 
companheiras inseparaveis de todas as retiradas à 
qual por pouso, não entolveu uma divisão britan= 
Pie em Persa Conflito Com à inha aranada 

o inimigo, Quando. appareceu, em força, à ca- 
Villar Fesniceza, à divisto de lpéiros, que forma- 
gá a cecroguarda, investi a todo galope pela c 
ad, para ir, a grande preso coca” as pasar 
gens” de Condeixa. O apego ào lar é sentimento 
fómto no Homem: este não abandona sem sau» 
dade ainda: mesmo a mais. humilde, choupana. 
Com quanto houvessem retirado muitos dos ha- 
bitantés de. Coimbra, o numero dos que ficáram 
era, comtudo, maior; e, quando souberam, de 
Shhe, que 0 inimigo vinha avançando, fugiam 
todos á pressa, un, carregando com quanto pos- 
iam mbis valioso ; outros levando nos braços às 
êreanças, 6 velhos' e os enfermos, À chusma de- 
Sordegada de homens e de animães atravancáva 
Sompletamente a ponte o empecia à estrada os 
foratidos "emráram mélia de roldão com os sol 
dados, "e suecedia Ísto no momento em que a 
avalia franceza, atravessando oo à vlo amea- 
Gaya os flancos é à rectaguarda do exercito. 

Em tal Estado de contusão e desordem bastaria 
“um regimento de infanteria para destguir a 
São, eesbaraçada qual ella se achava, n'um recon- 
avo, e totalmente, impedida de avançar de reti 
ga du e o repai para qualquer ao: Por 
Um troço de infanteria conbegue romper atravez 
“o danço direto &, à força de muito trabalho, 
desobsteoie a estrada para abrir caminho à ar 
iara porém, só no cair da noite logrou a div 
são chegar a Condeixa, posto a distancia seja infe- 
Hora oito milhis. O quartel general icon essa 
noite na Redinha, é, no dia seguinte, em Lei 

A excepção, valvtz, daquilo incidente único, 
nu houve eurada lvada acabo com ão ar? 
Bulas perfeição ; podendo affirmar.se que qual- 
fuer diarcha, forçada tera produzido maior mu 
éro de decidentes e de perdas do que resultou 
Peste movimento rétronetivo de cérca de 200 mi- 
die Sera imposalvel ter se levado à bom recado 
cm menos funestos resultados para às tropas ;— 
fem Um unico desgarrado cabra em poder do ini- 
ão ; nem um canhão só que fosse, nem segaer 
D'knimo artigo de bagagem se perderam. O ni. 
Ceigo Jima logrou avistar a infanteria,— à não 
88 nó Bussaco, onde esta lhe deu baulha co 
derrotou complétaménte; e só à envaliaia, á sua 
Párie, foi tomando pelo. cominho, mais prisionei- 
Pass de que os aliados. tinham: perdido. 
Sesi que mão apresenta procêdentes, 
Faia alguma, que me conste Entrou pois a con- 
finga no animo da tropa, o exercito convenceu se 
Áa0SG seu commandante tm chefe não tencionava 
Sbendonar a contenda; que não mutra projectos 

es eo contrario. vinha pondo 
Ino premeditado — e que ra 

a elbo, Quando, porém, enc 
as" linhas que i guarneêer à sua surfrza 
ão Ri, de, certa, menor que a do proprio Mas- 
Sé, OU à do seu exercito, ao observarem núpre= 
tidegcia com que tudo alifora disposto e à peri- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  que lograra tornar inexpugnavel tão soberba 
posição! 

ora tudo de antemão combinado para o oecu- 
pamento das linhas, e distribuiram-se pelos diver- 
Jos pontos fortificados as respectivas divisões. As 
brigados de cavallaria estavam postadas em se- 
gunda linha e entre as aldeias que ficavam do la 
do esquerdo ; e, com essa forte convicção que re 
sulta da absoluta seguridade, os alliados alli esta- 
vam, afinal, perfeitamente tranquillos, impavidos, 
em rente e um inimigo que ós viera perseguin: 
do, com a plena certeza de que, antes de muito. 

ibendo-lhe a 

  

  

       

  

   
   

  

  tempo, estariam trocados os papeis, 
alles em breve o de perseguidores: 

(Comtinoy) Spectator. 

ARVOREDOS 

Assim denominou o sr. Teixeira de Queiroz, 
um primoroso livro. de. contos, de que nos foi 
Tnaitb amavelmente olfereçido um exemplar pelo. 
Editor sr. Antonio Maria Pereira, que bem póde. 
Serceonsiderado um benemerito das letras portu- 
cccas pela asciduidade e coragem com que está 
ficando: no limitadissimo e raro concorrido mer: 
cado Httgrario portuguez, novas edições cuidado- 
Santo editadas é algumas até de luxo, como a 
e que vimos de fala 

ielisetivamente 0 livro Artoredos do ar. Teixeir 
ra de Queiros é um conjunto de arte em que nos 
primores da prosa do autor da Comedia do Cam- 
Doioorresponte os primorês da edição, um mimo, 
Poa torendto: diamante: com umas ilustrações chic. 
eli do 5º Casanora ii 

des contos de que se compõe o livro Arpo- 
redoa, so dez quadros da vida dos campos, obser- 
eddie eseripios com superior talento, por quem 
Eonheco perfeitamente aquela vida e à lingua nas 
ale puras nascentes, e se o festejado actor 
SS Gomedia- do Uampo e da Comédia Durgueza 
destaca vigorosamente no meio dos romancistas 
do nosso tempo, pela inura e arte dos seus qua- 
do nor oito sé sobrereleva pela pureza da lingua- 
Soo quetão achavascada anda por ahi em ettra 
Fedonda. 

qm acontecimento para as leuras patrias, o 
reapparecimento do sr. Teixeira de Queiroz no 
Tab" movimento literarto, é oxalá que volte 
Tetomar o seu logar na arena, que tão minguada 
Tae de lentos do, vigor e brilho do auctor do. 
livro Aruoredos 

Sejamos permeitido transcrever: aqui um dos 
formosos súntos de que se compde cite livro, & 
aeains melhor poderá avaliar 0 leitor as bellezas. 
do "areoredos! quadros de artista consumado, à 
Gê não falta à firmeza, das linhas, nem às harmo- 
ias da côr. E 

Escolhemos no acaso ; o primeiro que se nos 
depara no livro £ 

  

        

  

  

  

PASTORAL 

1 
As-cabras e as ovelhas, jam a meia encosta, to- 

das nfum garreiro, como formigas, Tinha sido 
longa a noite d'abstinência, no curral e pelo cami 
ale, ds furtadelas, aboccavam as hervagens avul- 
sas, ruminando-as sofregamente, O Rabicho, sem- 
pre adiante, como explorador. Vivo e esperto, 
Aum relance conheceu à impaciencia da Tonia 
por. niio andar mais depressa. «Lá pira riba, 
Bgolr—gritáralhe a pastora, é logo elle subiu à 
tum penedo, deixando passar todo o rebanho, que 
depois impelliu para 1 frente, com duas boas, tor- 
quezadas de seus dentes. Os animaes correram á 
Porfia, vencendo-se uns aos outros. À rapariga fi- 
Lou distanciada, a fiar a sua Jã, cuja tarefa, para 
tim din, levava nã abada junta com o presigo. E. 

ara. não auetorisar novas investidas do rafeiro 
erregou lhe de. novos: «Tô, dianho! tens muito. 

dentel...m 
Nesse dia “encaminhava.se ella para o Guidon. 

Perto de lá na bouça-de Jojo-Paz, deixára escon- 
aida”a tigela das sopas de leite, No caminho en- 
contrária o Chico, pastor seu amado, e ambos jun- 
jos é unidos iriam espregulgar-se por baixo das 
fragas ou no interior dos frescos plestaes, O Gui- 
dos, quando o. maio “é sonlheiro é formoso, tem 
às melhores. pastagens dos arredores, O tojo, nos 
Sítios onde se fez queimada, borhulha, tenro é 
verde, como herva nos lameiros: Os gomos d'ur- 
Ze parecem microscópicos. pampanos. O rosmã- 
hino, o trevo, o rico e nutriente feno desabro- 
Glam” em aromas e enfeitam a serra, Leite filho 
destas plantas silvestres, delicadas é cheirosas, é 
o mais gostoso e substancial. Por isso, no pasto 

  

  

  

  

      
  

       

das terras baixas frias, quê nã sobejá da boja- 
da, nesta dpocha de ldvradas, é preferido o dós. 
pianos, alegres e soberbos, Coisas da Drut 6x. 
Beriencid, que os seculos tem garantido 

“Chegado o rebanho ay dio ônde na véspera o 
dobo  roubira um tmido cordeiro, à ovelha-mãe, 
ma expressão de sandadê, balou Holorosamente: 
Ro Jonge respondeu e à voz tremula douta 
ovelha, como, e fôra, um echo, À pastora logo. 
ore a alto. pao, leânçit o cóm a vi 
imaginára estar p'r li aquélle a quêm sé votári 
1 gm ia [etva, dO enconiParêm-se a su 
prema mudez da serra, protegidos do calor á som 
Bra dos piornos, contemplando-se num 
soluto. Em taes momentos acelera se 
do; às ouvidos Ioitentos ensuedecaim a inente 
icaise n'um pasmo o mundo figura-se um lago 
tranquilo e morto; 6 deul do cio, onde sé perde. 
à vista, é dum lertete insondavel o coração bate 
forte & rapido, como um bom potto, galopándo 
solto nú campina ! 

Porém, » que veria à Tonia de suspéito é des. 
agradavel?! À expressão do seu rosto suave & 
louco, carregou se de sombras, o Resto foi de ar. 
rêmeiso e contrariêdade; os ólhos fiscaram de 
subita colera... 

Abi... Em vez do Chico, apparecenlhe o oi 
to, o Russo, um grande é forte, de cubéllos ver 
inelhos e physionomia diabolica: Coruscavá-lhe a 
Vista inquieta, pequeninas sardas picavam.lhe 
pele, à dabeçá era uma tormenta de fogo 

“Quão diferente o seu namorado, rapaz franei- 
no, diaspecto juvenil, rosto comprido à Nazareno, 
Cabeilos negros e mal cuidados, formando sobre 
fronte um um tufo revolto duneis, D'aquéle 
Rodo sabia à expressão que a enlevava; da expres- 
são desdenhosh ou indiferente a supenioridade 
com que a, submettera; das palavras simplês, à 
musica dos” Seus. ouvidos e da sua alma inteira. 
Coma era beilo e encantador de costás sobre 5 
penedos, à contemplar o céo n'um sonho de pos: 
El Como era amoroso e vago, quando tocava há 
fiauta, coisas que não aprêndera com viv'atma! 

'O Musso dezerto lhe quéria com mais gana, com 
mais aquela, bem lá do fundo, Ao ensergal-a. 
desabroshando com à aurora no alto do monte, 
Some subiia e incomparavel fôr todo se alvoro: 
Sou. Nos olhos e em tado 0 rosto mostrou um 
sto tonto, um riso sem valor, como acontece 

Fa go cego, cuja retina morta sentisse inespera- 
damemte à Blonosa iluminação do sol. Correu 
para à abraçar no primeiro impálso; mas logo es- 
Ricou contemplando a a distancia. Fla, no alto 
onde se quedára, de roca à cinta, o lenço claro 
apanhando lhe os cabellos, o recorte da su fi- 
gra desenhando-se no ar, éra a pastora das len- 
das; calma e propbética, O Russo percebendo o 
animo hostil com que a Tonin o recebia, aécen- 
deu-se Jhe na alma à raiva e O ciume: 

E Querias ir só como outro ? Não, 
Bem se me dál. e retorquin 

Tempo perdido, méu rico! 
ue llrachas tu ? Um lesma, um gomitado.) 

Cá sou um home. Elle... 
À Tonia espertou-se: 

Mal comparado | Tu és um diabo, um porto. 
Eravo, Exlermo Ele é ndo, coxo tm anjodo 
co 

À furia do Russo cresceu 
à Sou capaz de o esbotrachar na unha, como 

“um piolho, demonios me nunca levem! 
Prlnha lagrimas de raiva, do pronunciar à jura. 

Era paixão antiga e abrazaidora. Desde os quinie. 
nas, ainda aquelle corpo de rapariga era como. 
Um castanheiro, novo, já ile a via constantemente 
na transparencia dos luares outonães. As moles 
Braníticas, penduradas eternamente dos pincaros, 
E fesequiúas pelo sol d'um infindavel agosto, não 
teriam “mais firmeza, nem muis calor dô que ele. 
O ciume era no seu corpo um moer lento e e 
culto, tal o logo que mina a urze escondida na 
técra para à transformar em carvão. Condemniado. 
Por aquela, repulsa constante, sentincse despre 
Tel e desejava. morte, em que sofiresse muito. 
Comiudo não podia despepar a propria vida 
daquele sonho malaventurado, Em presença da 
“Toni, a nararera ruiva e colerica alowava-se lhe. 
aún "cumblantes meigos e suaves, Ô mais tento 
Ano. das suas ovelhas, não, Unha para quem o 
Bleicava tanto carinho é agradecimento, como elle 
mostrava dquella rapariga, numa submissão de 
Coisa bruta, Coomtanto que O amassey so a sua von 
ado ela! fóra vêl o apodrecer no fundo dtuima 

Fer de ameno das aguas e corvos, 
já lá deitar voluntariamente e nunca mais co- 

meria! À preerenia pelo outro é que o humilha- 
Vas na sua consciencia de homem forté e magai- 
Feb. Quedava-se a selamar de noite no que fé 
de superior, esse engelhado, tão magro & pegue 
no como uma lavandisen. O corpo não, que 0 seu 

  

     

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

  

  

     

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

            
era grande como uma torre é devia inspirar sen 
time de forca A: paixão: que lhe referia 1á 
dentro, Jongé de ser imollanqueirona, mostrava-se. 
Vehemênte e feros, tal à dás Jobas d defenderem 
às filhos. Aquela rapárisá airosa, divina imagem. 
de qualquer santa, voz must assa 
Fos, tranguillo olhar como 6 da lua, úniquilava-o. 
Com a sun nervosa malquérença, Até ah, nada a 
pudera abrandar: nem labtimas soluçadas de bru- 
€6S sobre 08 peneidos: ném supplicas mais ferven- 
tés do que orações; ém juras € promessas ina- 
Dalaveis “como “6 cto, Diante das vóntades e 
prichos da pastora, era lumilde e cego. Quantas 
vezes lhe ebim à rez, pára a deixar correr 
monte, ilvez à procura do outro?! Quantas vê- 
e AN fôra buser do curçl é a abuscênira 
lránte digs, para que ella fosse ás romarias, com 

ds ranchos que pustavam?1 Até sacrifiava O seu 
rebanho, pois dirigia 6 da Tónia para as melho- 
76s pastagens, Se tinhá leite novos logo lho olfe- 
Felia Como um presente; se encontrava tortulhos 
ssava-ivos é ella comiáios: pára que não bebes: 
se agua dos sibeiros, onde ha porcarias é animaes 
mortos, ja lia bustar. longe, trazendo-a na sua 
tigelã, Escrupulosamente lavada, como pará uma 
rainha. Quando a Tonia aceitava de boa cara. 
éstes sertiços, já O Russo se entendia muito bem 
piso. Às Tecitas ou o mau modo, é que eram 
unidos golpes ho seu torvo coração. 
Vivia uma vida negra é de sobresaltos conti. 

“dos. Passavam-lhe incêndios diante dos olhos e 
& sua imaginação ficava à trabalhar em desasso- 
cego. À fatidica Pedra-suspensa (essa antiga amea- 

A!) parecia lhe, às vezes, que se ia desprender. 
Tá do alto, rolar pelos montes e destruir o mundo 
intéiro Oh! visão amedrontadora de todas as 
existências |... Só para a afostar, quantas vezes 
ele consentiu o Chico deitado ao lado da Toni! 
A moça fava a já da tarefa, cantava ou escuta. 
Va-o cúlevada: O aagricellas o ninguem, de papo 
para (o ar não tratava da rez. E o desprezado é 
que fazia o serviço de todos, guiando caridosa- 
ménte as cabras é as ovelhas para à sombra das| 
Fimiadas nos grandes calores, é á bebida antes de 
as recolher. Viviam assim pelos montes, perdidos: 
entre tojhes e piornos, dormindo no verão debai- 
X0 dis lapas e dos arevinhos Havendo satisfação. 
reciproca, também gostava de ouvir 0 tocador de 
flauta, que sabia muitas modas tiradas da sua ca- 
beça, Era feliz nos. momentos em que morava 
longé o ciume, isso a que não sabendo dar 6 nó- 
me, lhe queimava O peito, como tição ardente, 
Esquecia o desamor da Tonia nessas horas gas- 
tas em sommo tranquilo, À vida era visão suspen- 
$x dos ramos dos carvalhos, ou fluctuava branda- 
mente como as folhas outonaes au sabor d'um 
imuemuro vento. Não ha só desejo de 
felicidade, socego é gozo, em ventura calypstaca.. 
Raramente, porém, se passavam dias assim com: 
pletos de Ventura! 

     
  

     

  

     

  

       
  

  

   

  

  

  

   

  

Eu 
Já tinham caminhado meia hora, num silencio 

inconvivente, quando chegaram ao ponto d'onde 
se descobria a Pedra suspensa. Era o objecto da 
lenda mais famosa € conhecida nas povoações em 
Fedor, Visto de certo lado, aquello granito, não se 
lhe ericontrava o ponto de repouso, na lage subja- 
cente; parecia um destaque de nuvem, no céo 
azul, Contavam, sempre em voz de medo, que lo 
o no principio dos eeculos. um mau génio e feio 
figante, ali a depositára, como ctérna ameaça à 
pescadores; porque a sta queda assignalaria o 
Começo do fim do mundo, À instabilidade da Pe 
dra- suspensa, tão reconhecida era, que ninguem. 
duvidava de” que uma creança de cinco annos à 
pudesse derrubar. Grando milagre, não a terem o 
Vento é os trovões arremessado pelos espáços fô- 
ml. O respeito que esse granito infundia, era 
& dé um idolo vingador, ameaçando, dia é note, 
às uldéias e 0 mundo! .. Todos os dez anos se 
Tormáva prande procissão de penitencia, com gem 
te que: púrtia de sítios mui distantes e al se re-. 
unia, afim de implorar miscricordia, Recebida de 
tradição essa pratica, executavam na com fervor 
“Palma religiosa é temente. Os homens cilicavam 
às Carnes, às mulheres ergulam clamores, as eream- 
ças berravam de amedtontadas, os bacamartes de 
Bócea de sino troavam pelos cuminhos é por en- 
tré os penedos.. tudo para distanciar o castigo 
E E epois das preces, ficariam acolmadas às justas 
cóleras divinas? Ninguem O issegurava. À intan- 
vel crença em que à fumosa pedra cabúrio, pára 
assipnaler. enormes desgraças, Conservava-se viva 
E forte, Póucos tinham ânimo para a encarar, 
iranquilios e serênos. Ninguem -ousava aproxi- 
mar-te lhe, muito menos tocar-lhe, com médo da 
responsabilidade n'um cataclysrmo. Seria provo- 
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  "Eye? Ha de cabir. O mundo acaba se e tu 
nã Serge pica mim, nem p'tó quiro. 

a Sedhora da Peneda não ha de deizar=dis- 

  

  

se confiada 
“É Sou eu que a empurro. Verás. 
Tcala-te, hereje, que Usbro a cabeça: 
Tai, Goi 08 olhos em chama, artemeneu- 

Ino éomi um pedregulho, Havia ancia de raiva dem- 
to do seu! peito soberbo. O Husso não lhe pôde 
Spots a Vista de cólera é desprezo; curvou a 
PR lhos marejaram-se lhe, O seu destino 
Ear peoE que o dos condemaados do Inferno * WSSruda, não olhe assim ! Tu é que me fuzes. 
lies todos estes pecend 
oo tia! de, mão teres temor de Deus 2 

Eis ma eatdeit de Pedro. Botelho, vestido e cal 
cao E é bem fito iacerescentou vingatia, 

É O cabreiro queria humildar se até ao rasteiro 

das cobras e Jngartos, só para lhe merecer uma 
Sa de perdi, Alligia-o mortalmente a ida 
quê qt ima vez desngradira d Tonia, Como, 
Hood Giant rapariga. vendo umas cabras se 
oseipiou” a alirmar, para descobrir 0 Chico, foi 
Bleu no intento de se reconciliar com à pas- 
dora apontou: 

Ed olá, em cima do penedo. .. 
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   ara vir p'r'âqui. 
Bem nos vê, se quizer. 
Mas obedeceu, assobiou com os dedos na boe-. 

cas O outro não de importava, apenas mexeu à 
cabeça conservando-se na mesma posição. 

> Vae lá, que vamos p'r'ó Guidon, disse-lhe a 
moça. 

Foi, humi 
gozo “em ser mandad 

   

   lemente, como um podengo. Sentiu 
; ias de Fa ori nas 

Seios a rosãa carapuça, Distante, à ocsulis para 
Cxtonde sun iraque, limpou duas lagrimas ao 
Sioito da vestia. O. oltro mão queria ir para o 
Gio, estava ali muito bem. O Iusso pediu-lhe 
ua ohêdecesse, para a Tonia se não zangar mais. 
Ora: se jeto regalado Ecespondeu o as- 

tor: Vai tá mais ela Vêm: moço cexorou o cabreiro, Olha que 
edi hoje sempre 16 está! Anda, Tevo-e à ré 
Condent é Chico em deixar r o rebanho; mas. 

le ficou A Tonia. não se teve Foi pressurosa 
gi o daquele adormecimento Com giro sr. 
“2 nquéle Junt-me tambem as minhas, que 

euvou tire 
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E 4 foi, doida, feliz, correndo de faga em ira- 
pas O Musso aisobiod a. Rabicho, reunia todo O 
Bag parta se Clorava lagrimas como punhos, 
Etc asbisa para vêr de relance a Tonia que cha- 
Siva o Gnido, com acenos e gritos. Bem se im. 
a O preguiçoso com aquele louco amor ia 
Faparigad o. 

O moço! veste dali pró Guidon. 
Ele cespondeudhes E que Pero "qui mui bem. 
“Tio do seio a fldut e sentando-se no penédo, 

primado a tocar O sol Mminavano de Treme, 
e doe! os cabelos negros. O destaque da 
Praticas maga e coferada sobre 0 escuro pe- 
io, fosso domo o duma miniatura em fundo 
Esmaltado: À Tonia chamou-o: 

    
dá pão a so cs malco São so importava, encolhéu os hombros, À mu 

A Pustora, dominada. por este respeito Insunctivo & Eagrado, que se deve de coisas elevadas, parou à distancia, par o não interromper. O Ruçso. qui Jáfi longe fumbém subi a uma rocha com 0 Bm die “ouvit melhor. Escutava triste e absorvido, O seu grande corpo, esbatendo-se no verde-esciro 
do monte, ainda ensombrado n'aquella parte, per- 
cebia-se tal, como as Bguras dos baixosrelêvos, Sina a mega imobilidade captiva, Era modh. triste qe, rapaz tocavo, Eid la a Toni 
medo. onde -euava o tocndor e arrancal-o dial, teve dificuldades. À pedra era lia e às tacholas dos sócos estavam gastas, Mas agarrou-se a um ramo de carvalho, intinou se pará diante... O8 muaniicos é potentes quadris arquesram-se numa curva de mulher completa lecunda, creada nos. caminhos 'pedregosos.. O Chico, vendo-a no em- pesto de Br Tango a Maui tomou à pelos braços. rolicos, itrabiu à para 0 beu corgo & por. mosiêntos anibos Bearam unidos!.... O Ruito presenceava. de longe tudo isto, Saiu lhe do pei- Tum rugido de cólera e ciumé que fez estreme- cur” as montanhas. Os seus olhos, vermelhos. de desespero, viram uma auecessão de calamidades sem Hi, como às descrevem os misionarios para. 
Saia de juizo, À Pedrasuspensa osclára, já ca- 
dia pelos fortes neelives d'um mundo em ruinas. Ennbgrecera subitamente o cão azul, reuniram-se mun Instante nuvens prenhes de tempestades, os irovões abriram. medonhas. gargantas no céo de fogo, as pupilas dos raios rulilitam, as trombe- 108 apocalypnicas enchiam de pavor os reconca- Vos la terra onde se escondiam desgraçados | Tudo se hia acabar para todos 1... O seu corpo. sera Janio go Ne ouros rerabos rolava 
Eororando vm unisóno jornal E “Isto que viu € ouviu mum instante aquela jma- ginação turbulenta, Mas o Chico é a Tonia já iz Sais descido do penedo, Elles lá vinham a cami- nhar; amorosamente unidos, ila apoiando-se-lhe no. Nombro, Riam e folgavaim, como um casal de pintanigos em marco, resumindo em si todas as Renturas sonhadas. Ella ofereceu-lhe do seu pre- Sigo uma racha de bacalhau, que o rapaz aceciton pára ofierecer ao ouro, que era muito pobre, não Tendo. méimo, ds vezes, à brôs suficiente, Logo que Se juntaram desclha SToma-diss 
Não tenho fome--rejeitou. TE" a Tonia que va dá, Arrancon Iva da mio. Estrencinhou a raivosa- 

ménte com os dentes, como faria d came d'aquel: 
Tes corpos feliz, se os pudesse trinar. Excando- 
cido seguiu com os rebanhos, separado dos doi Ô semblante sombrio é transtorhado, impress nada quem Jo encarasse, Os olhos gazeos ox peliam ehispas metalicas e tinham esebrecido de Sólera, us beiços tremiamlhe como Signal da sum. oucara, À pastora no momento em que Se junta- ram escarece-os 
Que feia carranca. Santo Nome... 
O Gabreiro voltou-se rapidamente para a ani- 

quilsr, com tod o poder da sua força Hercules. Porem o vêr aquele rosto sereno  ronho, sô 
— Hoje ha de ser lado! 

o aturar. Conhecia-lhe a maluqueira De Lod a 

lobos, que eram seus iguaes. R 

dera apena pe 
so Cc 
Nós levamos hoje o gado p'rá alada. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 



          
   

  

Chhimaram o rabieho e trataram de separar às suás cabras é ovelhas, O Russo, sob o cratigo tre: mendo,meocapa sé submit &m godo sé cor. 
po. Pedia perdão, não dissera nada man... Se gua paiva feia, se alguma aihença ou jura à Sua Bosco cuepira,' estava arrependido. Foster om ele que tomria conta dos rebanhos todo O dia, À comida para al era a melhor dos sitios Encontrávarse tojo tento. como bicas de mantei da, doappe- 
te do gado, Havia agua corrente para os animaes e asé na ont para a gente... Aquele grande Gorro, espadaúdo é alo, favia-sé pequeno com à niltade. Uma Criança mostraria mais imponcm cia, Às lagrimas cabiam lhe em cachos e todo ele ra uma supplica, de curvado € abatido. 
A “Tonia! lot êruel e inflexível. Abandonou o, desprezouo como um trapo. Diste que os nã acompanhasse para à Ralada. que iso 08 obri ria a mudar, Fer-se lnperiosã. O seu corpo iPavo, belo e franaino, teve collcamentos de panthe: Ex. O rosto de seta transformou-se pel cólera À chamma, do olhar é os eabellos mal juntos da. vamlhe 0 aspecto domo leba, O cabreiro tremia de"medo, a tabeça sobre o peito os braços pen dentes. Separaramte, Os doi Já foram, aeinvosa: mente abráçados. O Russo, desmorondda toda à Sua existencia dirigiu-se oi passo tropego, ndian- te o gado, para o destino da sus má sore... 

Ny 

  

    
    

  

  

   

  

  

Chorou longamente o seu infortúnio, piráli, 
cará junto á terra. Do fundo mysterioso vinha 
lhe palavras infernães, que o aconselhavam a ser 
feroz é deshumano. Ergueuse tendo o coração 
empedernido. Os seus olhos enxutos, viram niti- 
damente 40 longe a Tonia e o Chico enlaçados, 
patenteando ds aves o seu amor E 
aciosa que sabia de entre as Javaradas 

ja em fogo! À” sombra da fraga, sobre à qual es- 
tava a Pedra-suspensa, os loucos tinham-se ido 
deitar, Elle tocava flauta, ella contemplava-o, com 

O flo da roca parado. Justiceira à mão, que para 
os guiou 1 pensou na sua rude mente o Russo, 

Desencndearam-se lhe diante da phantasia san- 
Enínea todas às tempestades dos seculos sem fim, 

a grande Dôr poderia burilar n'aquelle rude: 
cerebro tães lorescencias tenebrc sas, O seu cor. 
po levantou-se num desespero. formidavel. Um 
violento fremito rugia no interior da montanha, 
ohegando até ds nuvens. ra a voz torta do seu 
peito, a soluçar pelos reconcavos da Terra e do. 
Géo! 

  

  

  

     
      

  

    
  

  

Ta tombar 4 Pedra:suspensa-resolveu; 
Os seus cabellos ruivos, atravessados pelo sol, 

faiscavam, Idéas de impicdade e vingança, como 
livas ensinára a religião é o ciume, fixaram:se-lhe 
na fronte d'um modo definitivo. À ventura é a 
bondade não cabiam na sua alma desgraçada, pois. 
em volta tudo era escuridão é rancor. Nem às 
dade da serra que estava a florir, nem a com 
vencia amoravel do gado, nem o abandono da, 
mãe cega é pobrissima o detiveram. Não via os. 
outros abraçados n'um gozo sem limites? Palpi- 
tândo d'amor É face do sol, pensavam acaso nas, 

  

  

   

  

O OCCIDENTE 

  

ovelhas? Que “viesse o lobo é elles não seriam capazes de o perceber... Aqueile embevecimen- to reciproco, era um peccado mortal e mem o te: mor do inferno Os separava! O aniquilamento, a morte rapida era o que mereciam! Clamava do cêo vingança, uma tal falta de vergonha. Por iso la elle empurrar a Pedra suspensa! Doido, perdido, correu como um cabrio, de pe nedo em penido, Naquele peito arquejante e condiam-se. sentimentos de tigre, Era um demo: io bri por O instinto eo desespero torna. 
vel, abandonou os tamancos mo caminho. Um. foréa de vendaval ley. va 0. pelo ar. Podiam me- 
recer-lhe piedade « desgraça, do mundo e a eter. na contemnação de todos os homens?! O seu adio absoluto não distimpuia a justiça da prever- 
sidade. É E Já êm cima dos penhascos, ao lado «do rude instrumento de vingança, olho! em volta, Um le- ve impulso. da sur vontade bastaria para se pro- dir” o formidavel castigo. Conheceu a verdade da lenda:—simples sopro de gente moveria aquel. 

    

  

  

  

  

  

le penedo tamanho como elle | Um resto d'espe- 
rança, porém, obrigou-o a reflectir. Deitou-se de 
brucos, arrastou-se para diante. A cabeleira folva € furta. como “uma. juba, excedendo o re bordo “da lago, appares. u no espaço. Desvaira ram-se-lhe subitamente os olhos? viu com to- das as, mimudencias irelutaveis, aquele terno. jo, que resumia toda à sua devntura, O hico vinha à cabeça no regaço da pastora, Ela dava-lhe de, beber. gua fessea pela sua Ucla de barro, vermelho. Era o quadro da Samarina, dessedentando “o tranquilo Nazareno, junto do. poço biblico ma velha Palestma, O rosto palido dio rapaz, emmoldurado em cabelos pretos. inha. a sonhadora expresião de Jeso, Embebidos um no outro, prolongavam existencia, tn intenst. dade do semtirt.., Porém elle tambem era homem, tinha direito felicidade como todo o sEr vivente, Se à Tomia dh: não havia de pertencer, melhor cra acabar com a prepria vida que lhe não prestava Ha de elle anmiquilar-5e, e os outros haviam de ficar maquellas serras. quéridas Não h'o aceitava à mente perturbada fes.» o o 

  

  

  

      
  

  

  

  

     
  

    

  

Os miseros estavam mesmo por-baixo da Pes 
dratiuspensa' À vingança naquele cerebro, t0- ou, forma exacta real sem poeira de ends Podia. esmugalbos, como dois apos nojentos 1 
das incompatíveis com a sua felicidade, À mortê ara todos tres era Uma solução de suprema jus- figa. AME supécstciosa das 'pontenhhs Unha-o alfêndanado 0 pobre fcára vó, recolhido na aus Soria! E 
olho ealeulador e vineatvo vira, que impelido o Penedo, os dois morreriam estreitamente unidos, 
Sem veimpo para um ai Havia de ser fulminante 
cs eabimêma como o camado por um ade 
Cólera divina? Porae em pé, sobre lapa, à par 
Fallelo do Instrumento fnúálto. Veio de novo à 
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visão sanguinca! O panorama em frente appares 
Ceu lhe envolvido ee patas dé chato Rea primeiro signal do tremendo castigo, ha seculos sperado | Um impulso de cyelone dominava-lhe o "vontade, Decerto era Deus que assim O man- dava castigar dois peccadores Com à força nervosa e à serenidade um Hu minado, applicou ao granito o Jargo e potente dorso.” Demmorou-se ainda alguns instantes |... Seria indecisão!.... Era 0 goro de ouvir estra- mhas vozes de coragem é appláuco,bramindo.lhe dentro do. eraneo | Em volta, já começava clara- mente e o desmoronamento lo univerio LE o im- pavido cabreiro, soltando um ronco selvagem = 
medonho “gnt "de féra-- tombou à Pedtem dia! v 

  

  

  

  

Não se descollaram do ultimo beijo os dois ter= nos amantes À tora era enorme, No Cspaço produzi-se um som abaiado e largo, que foi de Quebrada em quebrado, pulsando até ab coração da Terra O Russo, conservou-se em clma da Jupe, firme, contemplativo, como o Stylta Pare- cia tomado assombro | Os seus olhos de louco, viram pedaços de carne & o sangue aúicados para o eéo | Aquilo teria sido malvadez £ [... Artes 
pendeu-so de Subito, ou quiz envolver-se no ane 
iquilamento geral?! Não poderia sobreviver à tamanho crime, ou Gram os demanios que ore. lamavam, como sui présa 2... Aproxmou-se resoluto da borda da fraga! Em baixa, 0 mundo cambaleante e confuso, éra um. ande incendio, surgindo de trevas. absolutas Diabolicas figarás erazavam os abyômos, à pr cura -de vitimas e aiminros, Gritos. infernacs Sabtam das. boceas  escantoradas. dos pincaros, Gomo jactor de fava! Olhos vermelhos de demo: nãos. Bxavamsno ironicos é cubiçosos! Abriu os Bragos um gesto de Supplca e Perdão atirou sa ao espaço como. um abutre, de amplas ázas e O Seu grande vulto, rolando pelo ar, parecia vir da eternidade, na primitiva condemhição £ Sobre à role graníic opelida pelo se desspero coma garamisehe: 49 Carnes e 08 0m0s| O Sangue Sspirrou, tingindo: de vermelho a relva cireum- dante. Era tudo quanto restava, duma. paixão desesperada e selvagem! 

  

  

      
     

  

  

  

  

A manhã de primavera, tranquila e cumptuosa. 
de” luz, alegrava montes € campinas. Enfetavam. 
as encostas, o codeço e o tojo rebentados dentre. 
as penhas, cuja negrura avivavam d'amáréllo, Às 
myriades de lores dos urzaes, formavam tios, 
«aljofares d'amethystas nás aridas córeas. O feto 
novo era como uia extensão de relva, pelo seu. 
verde claro. O modesto trevo é 0 alegre malme-, 
quer, salpicavam a terra. Gottas «orvalho como. 
lagrimas, rebrilhavam penduradas das flores da 
glesta, As mattas silenciosas iam acordando com. 
à porgeio dos passaros. Nos fundos abysmos das. 
montanhas, formavam lagos os pardacentos ne- 
voeiros. Passado O primeiro momento de susto, os. 
rebanhos. continuaram a retoucar nas hervas, 

iante da glória do sol deslumbrante as aguias 
tavam magestosas, ao longe sobre os máis al- 

tos cumes. Toda a natureza palpitava e se en 
grandecia, sob à aeção impulsiva do calor. Nas. 
Serras, nab brandas, nos ribeiros, nos cabeços, nos. 
vales... uma iranquilidade pathetica de vida. 
natural, Sobre os telhados das aldeias levanta- 
vam-se os fumos domésticas, brandamente, como. 
fumo de incénso sobre os altares, Em volta à 
muda avec da soberba e impassível monta- 

jd. Uma voz lamentosa se ouvia na socegada 
amplidão : erá a do rafeiro, o amoravel Rabicho, 
que em redor da Pedra, chorava à pobre Tonia. 

chorava a cortar à alma, como se fôra um 
christão. ganindo, uivando, aos saltos em voltá 
dos endaveres!... Amoravel rafeiro, pobre To- 
nia, desgraçados amantes... Ah... 

  

  

  

  

   

  

     
  

  

  

  

      

“encanta oe Quenmoz. 
      

Retrato de Pinheiro Chagas. 
Para attender a varios padidos que tivemos, 

mandámos lazer uma tiragem em separado do re- 
trato grande de Pinheiro Chagas que publicimos 
em o n.º 547, achando-se à venda nas livrarias & 
no nosso escrintorio, Preço 100 réis, franco de porte de correi 

  

  

  

Iexonvados todos os dixeitos de proprieda- o nrtimtica o tierra, 
  

  

  

inches, Ran Nova do Loureiro, 25 a 57    Ty Barata 5 

 


